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O duo entre o violino e a viola d’arco protagoniza um dos conjuntos mais 
cúmplices da História da Música. A sua familiaridade física, que lhes concebe 
uma semelhança de texturas e técnicas musicais, foi explorada ao longo dos 
séculos por inúmeros compositores e intérpretes.

Manuel Maio, violinista, e José Valente, violetista, conhecidos pela flexibilidade 
linguística e irreverência criativa, sendo ambos também compositores premiados, 
associam-se para formar “Valente Maio”. Um duo, um encontro entre o violino e 
a viola que viaja entre múltiplos estilos, suscitando uma entusiasmante mistura 
entre virtuosismo e sensibilidade, entre o ‘clássico’ e o ‘jazz’, entre o que se 
conhece destes dois instrumentos e aquilo que, por eles, há-de vir.
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Este é um concerto instrumental, para duo de violino e viola d’arco, com um 
reportório composto por obras originais - e inéditas para este projeto - de ambos 
os autores-instrumentistas. “Valente Maio” desenvolve-se, primeiramente, dentro 
da relação instrumental já conhecida. Contudo, a enunciada tradição de intenções 
e consequências artísticas continua a remeter-nos para um estereótipo musical: 
um convívio sonoro geralmente construído dentro de contextos designados 
“clássicos”, limitado a uma matriz estética reconhecidamente fechada, onde o 
espetador aprecia as íntimas diferenças entre os dois instrumentos e se deleita 
com a exploração subtil das suas particularidades. 

Este projeto musical não dispensa uma dimensão cénica, na exploração visual 
dos dois instrumentos, das suas formas e alusões, de subtil teatralidade. Esta 
nova Criação d’Orfeu AC cruza vários universos da sua ação criativa, entre a 
tradição e a contemporaneidade, entre a música e outras formas de expressão.


